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RESUMO 
 

Este artigo visa ressaltar a importância das tecnologias assistivas na escola, tendo 
como objetivo geral identificar a contribuição das tecnologias assistivas como recurso 
didático-pedagógico no processo de ensino de pessoas com deficiência no ensino 
regular e como objetivos específicos,  Identificar as categorias das tecnologias 
assistivas que se aplicam como recurso didático pedagógicos no processo de ensino 
de PcDs no ensino regular, discutir a contribuição das TAs no âmbito dos processos 
de aprendizagem com PcDs no ensino regular e analisar a importância das TAs como 
recurso didático – pedagógico nos processos de aprendizagem para PcDs no ensino 
regular. As questões norteadoras para a formação desta pesquisa embasam-se na 
importância das tecnologias assistivas para acessibilidade e inclusão no meio escolar, 
familiar e social. A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica qualitativa e 
exploratória com análise significativa materiais. Os resultados levantaram elementos 
onde mostram que a presença de tecnologias assistivas, utilizadas de forma correta, 
têm grande impacto positivo no processo de aprendizagem na vida das pessoas com 
deficiências. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo foi desenvolvido em virtude da elaboração da temática: 

“Tecnologia Assistiva como Recurso didático – pedagógico nos Processos de 

Aprendizagem para Pessoas com Deficiência no Ensino Regular”. Visto que as 

Tecnologias assistivas (T.A) devem ser entendidas como ferramentas de apoio à 

promoção e ampliação das habilidades motoras funcionais deficitárias, que 

possibilitam uma Pessoa com deficiência a realização de diversas funções desejadas 

das quais o mesmo se encontra impedido de realizar por conta de algum grau de 

deficiência. As TAs têm como papel de suma importância no desenvolvimento 

educacional de crianças com algum tipo de deficiência que estão em idade escolar, 

de modo a contribuir para uma ampliação funcional nas habilidades motoras, 

consequentemente, promovendo uma melhora na qualidade de vida e inclusão. 

Partindo desta afirmativa surge a problemática geral desta pesquisa: Qual a 

importância das tecnologias assistivas como recurso didático – pedagógico nos 

processos de aprendizagem para pessoas com deficiência no ensino regular? 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2000) cerca de 14,5% 

da população brasileira têm algum tipo de deficiência (física, auditiva, visual, 

intelectual ou múltipla), o suporte fornecido pelas tecnologias assistivas também 

promovem uma maior independência , qualidade de vida e inclusão social para a PcD, 

alavancando o extroverti mento quanto a comunicação, mobilidade e também 

auxiliando em uma melhor absorção de conhecimento, caso a pessoa com deficiência 

esteja na escola. O artigo tem como objetivo geral identificar a contribuição das 

tecnologias assistivas como recurso didático - pedagógico no processo de ensino de 

pessoas com deficiência no ensino regular, por compreendermos que as TAs são de 

suma importância quanto ao desenvolvimento de PcD que estão na escola. 

Os objetivos específicos que norteiam este trabalho são: Identificar as 

categorias das tecnologias assistivas que se aplicam como recurso didático 

pedagógicos no processo  



 

 

 

 

de ensino de PcDs no ensino regular, discutir a contribuição das TAs no âmbito dos 

processos de aprendizagem com PcDs no ensino regular e analisar a importância das 

TAs como recurso didático – pedagógico nos processos de aprendizagem para PcDs 

no ensino regular. Por tanto, a partir do estudo realizado, podemos entender a 

importância das tecnologias assistivas em suas diversas categorias e formas de 

utilização, dentro dos processos de ensino com crianças que possuam algum grau de 

deficiência e que se encontram incorporadas ao ensino regular, pois é com a didática 

e a pedagogia do professor atreladas às tecnologias assistivas, que será 

proporcionado ao aluno um forte desenvolvimento cognitivo, motor, emocional, 

psicológico e social. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente artigo foi desenvolvido por intermédio de uma pesquisa bibliográfica 

qualitativa e exploratória, utilizando – se de matéria prima uma gama de artigos 

científicos, revistas e livros relacionados ao tema proposto.  A pesquisa qualitativa 

não se preocupa com representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento 

da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc. Os pesquisadores que 

adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto que defende um modelo 

único de pesquisa para todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua 

especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria. Assim, os pesquisadores 

qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da 32 EAD vida social, 

uma vez que o pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus 

preconceitos e crenças contaminem a pesquisa (GOLDENBERG, 1997, p. 34).  A 

pesquisa exploratória, da maneira proposta neste trabalho, apoia-se em determinados 

princípios bastante difundidos: 1) a aprendizagem melhor se realiza quando parte do 

conhecido; 2) deve-se buscar sempre ampliar o conhecimento e 3) esperar respostas 

racionais pressupõe formulação de perguntas também racionais. (PIOVESAN, A. 

TEMPORINI, E. R). 

 



 

 

 

 

  Após o tema ser determinado, iniciou–se uma abrangente e significativa 

pesquisa de levantamento de material teórico: livros, periódicos, textos digitais etc., o 

que possibilitou uma análise bibliográfica pertinente ao enunciado deste artigo. 

           Fonseca enfatiza que: 

 

 A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 
teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 

livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico 
inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador 
conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas 
científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 
referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 

conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 
resposta (FONSECA, 2002, p. 32). 

 

  No decorrer da pesquisa, esteve presente o extremo cuidado em respeitar o 

conteúdo das fontes originais de informações coletadas e seus respectivos direitos 

autorais, buscando sempre a análise dos fatos contidos no conteúdo pesquisado e, 

por fim, uma profunda discussão de ideias e elaboração deste artigo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

As Tecnologias assistivas possibilitam uma melhor aprendizagem da pessoa 

com deficiência, pois proporciona uma facilitação em alcançar seus objetivos 

educacionais dentro do processo didático – pedagógico desenvolvido pelo professor, 

mesmo que em uma sala de aula do ensino regular, pois não somente se evidência 

uma melhora no aprendizado, mas também nos diversos aspéctos que formam a vida 

da PcD (social, afetivo e cognitivo). Em uma sala de ensino regular, tendo um 

professor apto a utilizar as TAs como recurso de ensino, possibilita – se muito mais 

independência e sociabilização do aluno com deficiência estando ele rodeado de 

alunos ditos típicos. Mesmo que seu rítmo de aprendizagem seja diferenciado dos 

demais, não há perdas significativas quanto ao desenvolvimento da turma. Ainda 

assim, por vezes, o currículo não está adequado às necessidades desses alunos e 

acaba prejudicando seu desenvolvimento da aprendizagem, assim como, limitando 

seu potencial cognitivo para a aprendizagem. Para isso, é preciso que a escola 

valorize as potencialidades individuais de cada aluno, possibilitando a  



 

 

 

interação com os demais e “favorecendo o desenvolvimento do pensamento e do 

conhecimento, em ambientes heterogêneos de aprendizagem.” (DAMÁZIO, p13, 

2007).  

Segundo a LDB 4.024/61, deve haver “o direito dos “excepcionais” à educação, 

preferencialmente, dentro do sistema geral de ensino”. Enquanto a LDB 9.394/96, 

coloca que “Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 

regular, para atender as peculiaridades da clientela de educação especial” 

 Desta forma, não basta apenas desenvolver um trabalho de inclusão baseado 

na educação de forma paralela de alunos típicos e atípicos, é necessário treinamento 

quanto ao uso das TAs pelos professores, equipe técnica da escola e principalmente 

esclarecer a importância do uso das mesmas para o círculo familiar do aluno, pois o 

uso didático destas tecnologias transcende a sala de aula. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As referências analisadas para esta pesquisa mostraram que no processo de 

implementação de T.A. é importante saber como e quais tipos tecnologias serão 

consumidos. Por mais que duas pessoas sejam diagnosticadas com a mesma 

deficiência serão necessárias metodologias, atendimentos e tecnologias assistivas 

distintas para seu desenvolvimento. Pois a deficiência pode ser a mesma, mas as 

circunstâncias de cada pessoa são únicas.  A tecnologia assistiva não se traduz como 

um facilitador da vida, mas pode oferecer, recursos, métodos, estratégias, práticas e 

serviços que promovem a funcionalidade de pessoas com deficiência. Considerando 

também fatores como custo, acessibilidade e aceitação do usuário e de seus 

familiares, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. 

Seguindo esta linha de pensamento, podemos entender que as pessoas com 

deficiência, se estimulado da forma correta e com a utilização das tecnologias 

assistivas irão se desenvolver de forma extremamente positiva nas suas funções 

mentais, físicas e sociais. O deficiente não pode mudar sua condição, mas o meio 

pode ser mudado em favor de suas especificidades. 
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